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O caminho que leva 
ao adoecimento

Em 2012, mais de 21 mil bancários se afastaram do trabalho, 25,7% por transtornos 
mentais, em consequência direta da pressão por metas. Sindicato cobra mudanças 

radicais em rodada de negociação que começa nesta quinta-feira

N o ano passado, 21.144 trabalhadores afastaram-se 
de suas atividades nos bancos, adoecidos. Desses, 
25,7% com doenças como estresse, depressão, sín-
drome do pânico, transtornos mentais relacionados 

diretamente ao trabalho. Outros 27% por doenças do siste-
ma osteomuscular (como as LER/Dort). Todas essas doenças 

são epidemia na categoria bancária.
Os números do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) apon-

tam que 2013 será igual ou pior. Até março já haviam 4.387 bancários 
afastados, 25,8% por transtornos mentais, 25,4% por LER/Dort.

“O sistema financeiro, que pressupõe venda de produtos com metas cada vez 
mais elevadas, causa quadros de desgaste físico e psíquico aos trabalhadores, com 
muito sofrimento para suas famílias, e grande ônus para o sistema de seguridade 
social e a sociedade como um todo.” A afirmação é da médica e pesquisadora da 
Fundacentro Maria Maeno e está diretamente relacionada ao pesadelo diário de 
bancários de instituições financeiras públicas e privadas. 

Por isso mesmo, esse é assunto da primeira rodada de negociação da Cam-
panha Nacional Unificada 2013: saúde e condições de trabalho, nesta quinta e 
sexta-feiras, dias 8 e 9. Segurança também estará na pauta da mesa com repre-

sentantes do Comando Nacional dos Bancários e da federação dos bancos (Fenaban). Leia 
mais sobre os debates na página 3.

Inferno do dia – As metas mensais, que existem há tempos, ganharam novas modalidades 
de cobrança e ainda mais agressivas. A presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, afirma que 
esse será um dos destaques no debate com os bancos. “Queremos o fim das metas e da cobrança 
diárias que levam milhares de trabalhadores saudáveis, jovens e com carreiras promissoras a se-
rem condenados por doenças psíquicas e físicas em decorrência da absurda pressão que sofrem.” 

Os relatos dos bancários confirmam. “As metas são mensais, mas a pressão é diária para você 
entregar o quanto antes. Quando chega perto do fim do mês a cobrança vira tortura”, expõe 
uma trabalhadora no setor desde 1991 e atualmente com cargo de gerente, em licença-médica 
por conta de problemas físicos e psicológicos.

Com apenas 24 anos, outro bancário já passa pelo drama do afastamento após crises de estres-
se. “Sou caixa, atendo clientes, tenho a meta de tempo para atender quem está na fila, preciso 
cuidar de caixas eletrônicos, e vender uma meta muito alta e agressiva de produtos na boca do 
caixa. O chefe do serviço te pressiona o tempo todo: ‘se não bater a meta coloco outra pessoa no 
seu lugar e te demito’. Agora estou afastado e tomando medicação controlada para o estresse.” 
Ele é bancário há cinco anos, mas começou a trabalhar aos 15 anos e afirma: “Nunca passei o 
que vivo no banco, essas humilhações, em empresa nenhuma”. 

pressão
por metas

Vem pra passeata, vem!
Dia 22, às 18h30, saindo do Sindicato. Vem!
Rua são bento, 413, centro.

Saco cheio das metas
cansado da pressão?



2 Folha Bancária

Sobrecarga, metas individuais, 
diárias e cada vez maiores e assé-
dio moral. Contra esses e outros 
problemas gerados pela direção do 
BB, o Sindicato realizou, na quarta 
8, atos em frente à Gerat, zona sul, 
e ao Cenop Operações, no Centro.

Na Gerat, os funcionários têm 
receio de que as mudanças promo-

vidas pela Dirao, a qual o setor é 
subordinado, provoquem desco-
missionamentos. E no Cenop os 

bancários estão sobrecarregados 
por cobranças constantes para en-
trega de processos e mudanças ar-

bitrárias nos horários de trabalho.
“Os funcionários estão insa-

tisfeitos com a atual política da 
direção e exigem mudanças”, 
afirma o diretor do Sindicato 
Cláudio Luís de Souza. Leia mais 
no www.spbancarios.com.br/No 
ticias.aspx?id=5331.

Ações – O Sindicato ingressou 
com ações na Justiça para apaga-
mento de 7ª e 8ª horas para fun-
cionários nos cargos de assistentes 
A e B e analistas A e B. 

Os empregados da Caixa po-
derão participar da eleição para 
o Conselho de Administração do 
banco, sem qualquer restrição. 
A conquista foi anunciada após 
reunião na segunda 5 entre di-
rigentes sindicais e o presidente 
dessa instância do banco, Antô-

nio Henrique Pinheiro Silveira.
O principal entrave do proces-

so eleitoral será retirado: a exi-
gência de o candidato ter exerci-
do cargos gerenciais nos últimos 
cinco anos. Para isso, o Conselho 
de Administração terá de fazer 
alterações no estatuto da empre-

sa. “A medida é positiva, pois em 
vez de restringir ampliará a parti-
cipação dos empregados”, afirma 
o diretor executivo do Sindicato 
Kardec de Jesus.

Delegados – O Sindicato con-
voca os delegados sindicais da 
Caixa para reunião dia 13 na sede 
da entidade, para discutir a Cam-
panha 2013. 

Os trabalhadores do Santander 
realizaram jornada internacional 
de lutas nos países da América La-
tina onde o banco atua, na quarta 
7, para denunciar desrespeito aos 
funcionários, pressão por metas 
abusivas, assédio moral e práticas 
antissindicais. O continente é res-
ponsável por 51% dos lucros do 
banco espanhol.

Na base do Sindicato, os atos 

ocorreram nas Casa 1, Casa 2, SP1 
e SP2, onde foram bem recebidos 
pelos bancários. “O número de 
adoecidos e afastados por causa da 
sobrecarga de trabalho, do assédio 
moral e da cobrança por metas 
abusivas é cada vez maior. O banco 
tem extinguido postos de trabalho, 
sobrecarregando os remanescen-
tes”, afirma a diretora executiva do 
Sindicato Maria Rosani.

Os bancários latino-americanos 
também reivindicam acordo mar-
co global, similar ao que têm os 
funcionários europeus. 

Chega de sobrecarga e metas abusivas

Cai restrição para Conselho

América Latina 
exige respeito!

Atos nas concentrações 
Gerat e Cenop 
denunciam péssimas 
condições de trabalho 
dos funcionários

Fim dos critérios que excluíam 80% dos bancários 
da eleição do Conselho de Administração

Ato internacional cobra 
do banco espanhol 
tratamento digno 
para trabalhadores

Banco do Brasilao leitor

Uma pesquisa feita pelo Ibo-
pe, divulgada nessa terça-feira 6, 
mostra que 85% da população é 
a favor da reforma política, que 
tem como objetivo realizar mu-
danças nas regras eleitorais e no 
sistema político brasileiro. Entre 
as pessoas com ensino superior, 
esse índice é de 92% e, entre as 
que têm renda familiar de dois 
e cincos salários mínimos, o per-
centual vai a 90%. 

Quando analisada a reforma 
política, via projeto de lei de ini-
ciativa popular, ou seja, com pro-
postas vindas da população, 92% 
dos brasileiros se declaram favo-
ráveis. Outro dado importante foi 
que 78% dos entrevistados são 
contrários às doações de dinheiro 
feitas por empresas privadas para 
partidos e candidatos.

A mudança na maneira de ele-
ger os deputados ganha adesão 
de mais da metade da popula-
ção: 56% são favoráveis a votar 
em uma lista de propostas e só 
depois na lista de candidatos, 
ante 38% que preferem o mo-
delo de votação atual. No caso 
da votação em uma lista de pro-
postas, em vez da lista de can-
didatos, os projetos referentes à 
saúde receberiam o voto de 84% 
dos eleitores, educação (58%), 
controle dos gastos públicos e 
corrupção (24%), segurança pú-
blica (23%) e transporte público 
e mobilidade urbana (8%). 

E você, qual a sua opinião so-
bre o tema? O Sindicato inaugu-
ra, no www.spbancarios.com.br, 
uma enquete e esse será o pri-
meiro tema. Participe!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

População apoia 
reforma política

www.spbancarios.com.br
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5335

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5328

Santander

FenacrefiCaixa Federal

A primeira reunião de 
negociação entre dirigentes 
sindicais e federação das fi-
nanceiras (Fenacrefi), que 
seria quinta 8, será remar-
cada para data a ser confir-
mada. A pauta dos traba-
lhadores foi entregue em 16 
de julho. 

Negociação 
foi adiada
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uu Na Gerat, bancários exigem manutenção da função

uu Protesto chega ao Casa 2

uu Maria Rosani no Casa 1 uu Manifestação também no SP1
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As condições de trabalho nos 
bancos, piores a cada ano, estão 
entre as principais preocupações 
dos bancários. As metas sempre 
mais abusivas, impostas pelo mo-
do de gestão dessas instituições, 
agora são diárias, mudam de acor-
do com objetivos pouco claros 
da empresa. O resultado é uma 
legião de adoecidos em função do 
ritmo estressante de trabalho. 

“Os bancos têm de explicar por 
que esse setor gera tanto adoeci-
mento: prejuízo pessoal para os 
bancários e para toda a socieda-
de. Vamos cobrar medidas para 
resolver isso”, afirma a secretária 

de Saúde do Sindicato, Marta 
Soares. “É inadmissível lucrarem 
tanto, mas devolverem ao país 
milhares de trabalhadores doen-
tes, muitos incapacitados para o 
trabalho pelo resto da vida.”

Metas – Para mudar esse absur-
do quadro, o Comando Nacional 
dos Bancários vai exigir dos ban-
cos, nas rodadas de negociação 
desta quinta e sexta-feira, o fim 
das metas diárias ou mensais. A 
proposta é que sejam semestrais 
com acompanhamento mensal, 
coletivas (não individuais) e esta-
belecidas com os trabalhadores. 

Também será cobrado respeito 
à cláusula conquistada em 2011 
e que prevê a proibição da publi-
cação de listas (os “rankings”) de 
performances no cumprimento 
de metas, usadas para pressionar 
e assediar os bancários.

Assédio – A conquista do ins-
trumento de combate ao assédio 
moral (de 2010) precisa ser apri-
morada e os bancários querem 
que os bancos reduzam de até 60 
dias para até 30 dias o prazo de 
apuração das denúncias apresen-
tadas pelos sindicatos. Também 
reivindicam treinamento para 
os trabalhadores no combate ao 
assédio moral e solução para a 
questão das metas que são as ge-
radoras do assédio.

Mais – Os representantes dos 
bancários vão cobrar, entre outros 
pontos, plano de saúde para os 
aposentados, a efetiva implanta-
ção dos programas de reabilitação, 
e que os afastados por doença re-
cebam, além da complementação 
salarial, os valores referentes aos 
vales e também à PLR. 

O Comando Nacional dos Ban-
cários quer que os bancos infor-
mem o que mudou nas agências 
das cidades onde o projeto piloto 
de segurança, conquistado pelos 
trabalhadores em 2012, está sendo 
implantado. As unidades estão em 
municípios próximos a Recife, no 
estado de Pernambuco, e o projeto 
prevê a instalação de uma série de 
equipamentos para reduzir os ris-

cos a que estão expostos trabalha-
dores e clientes. 

Mas uma das principais deman-
das da categoria, que estará em de-
bate na rodada de negociação desta 
quinta e sexta-feira, é a proibição 
do porte de chaves pelos bancários. 
“O fato de muitos terem de levar 
para casa as chaves da agência ou 
do cofre deixa esses trabalhadores e 
suas famílias expostos a sequestros 

e extorsões. Isso tem de acabar”, 
afirma o diretor executivo do Sin-
dicato Carlos Damarindo. 

O Comando Nacional vai re-
forçar junto à Fenaban que a 
proibição de transporte de valores 
por bancários seja respeitada e que 
mais equipamentos de prevenção 
sejam instalados nas agências, além 
da assistência às vítimas de assaltos 
e sequestros. “Os bancos têm de 
investir mais em segurança, em no-
me da vida de bancários, vigilantes 
e clientes”, completa o dirigente. 

Os bancários devem se 
informar sobre as negocia-
ções destas quinta e sexta 
pelo www.spbancarios.
com.br. O site traz sempre 
as notícias mais quentes 
da Campanha 2013. 

Nesse período, em que 
os trabalhadores estão mobilizados, os boatos também correm sol-
tos. Por isso, é importante que as informações sejam sempre procu-
radas nos veículos de comunicação do Sindicato. Além da FB, do 
site e do twitter (@spbancarios), este ano tem novidade: a fanpage 
do Sindicato no facebook (facebook.com/spbancarios). Acesse e curta!

A categoria também pode se cadastrar pelo site para receber 
e-mails e torpedos. 

As reivindicações específi-
cas para as questões de saúde e 
condições de trabalho dos em-
pregados da Caixa e dos funcio-
nários do Banco do Brasil serão 
discutidas em negociações com 
as respectivas direções dos ban-
cos públicos. 

A negociação com a Caixa 
ocorre sexta 9. Entre as reivindi-
cações dos trabalhadores, apro-

vadas durante o 29º Conecef, 
estão a contratação de mais em-
pregados e o fim dos descomis-
sionamentos injustificados.

A reunião com o Banco do Bra-
sil ocorre em 14 de agosto. Entre 
as exigências dos bancários, apro-
vadas também em congresso na-
cional, a ampliação do quadro de 
funcionários e que Cassi e Previ 
sejam para todos. 

O que gera tanto adoecimento?

Mais investimentos em nome da vida

Leia nos veículos do SindicatoReuniões marcadas

Bancários vão cobrar dos bancos mudança na 
rotina de cobrança por metas que só servem ao 
lucro, sem levar em conta o limite do ser humano

Além de equipamentos para reduzir riscos a que estão expostos trabalhadores 
e clientes, Comando reivindica fim do porte de chaves pelos bancários

Empregados se reúnem com Caixa Federal nesta 
sexta 9. Reunião com Banco do Brasil no dia 14

campanha 2013

ComunicaçãoBancos públicos
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Reajuste salarial
11,93% (5% de aumento real, além 
da inflação)

PLR
Três salários mais R$ 5.553,15

Piso
R$ 2.860,21 (salário mínimo 
do Dieese)

Vales alimentação, 
refeição, 13ª cesta e 
auxílio-creche/babá
R$ 678 ao mês para cada 
(salário mínimo nacional)

Abono-assiduidade
Cinco ausências abonadas, 
relativas aos cinco dias 31 do ano 
que não são pagos

Emprego
Fim das demissões em massa, 
mais contratações, combate ao PL 
4330 que regulariza a terceirização 
fraudulenta, pela ratificação da 
Convenção 158 da OIT (que inibe 
dispensa imotivada)

Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários (PCCS) para todos 
os bancários

Auxílio-educação
Pagamento para graduação e pós

Melhores condições 
de trabalho
Com o fim das metas individuais 
e abusivas, da meta do dia e do 
assédio moral que adoece 
os bancários

Segurança
Mais proteção nas agências e 
proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários

Igualdade de 
oportunidades para bancários 
e bancárias, trabalhadores com 
deficiência e contratação de pelo 
menos 20% de afro-descendentes

Pauta geral 
Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, 
reforma tributária, democratização 
dos meios de comunicação, 
mais investimentos para a 
Saúde, Educação e transporte 
público de qualidade, além da 
regulamentação do Sistema 
Financeiro Nacional

PRINCIPAIS 
reivindicações 

deste ano
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Trabalhadores das mais diversas cate-
gorias deram um claro recado ao em-
presariado e ao Congresso na terça-fei-
ra 6: não aceitam o PL 4330 e que vão 
parar o país no dia 30 de agosto caso 
o projeto seja aprovado pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara, onde deve ser apreciado entre os 
dias 13 e 14. O Dia Nacional de Luta 
contra o PL 4330, que regulamenta a 
terceirização fraudulenta, reuniu mi-
lhares nas ruas das capitais do país.

Em São Paulo, foram 3 mil em frente 
à Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp). Os portões da 
entidade patronal ficaram fechados 
durante a manifestação, que chegou a 
ocupar duas faixas da Avenida Paulista.

Segundo a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira, as manifestações 
em todo o país foram uma “pequena” 
demonstração do que pode ocorrer 
caso o Legislativo aprove o projeto 
sem as mudanças no texto exigidas 
pelos trabalhadores. “Achamos que o 
Congresso Nacional tem de proteger a 
sociedade e não criar leis que a preju-
diquem”, disse.

O presidente da CUT, o bancário 
Vagner Freitas, lembrou que o PL de 
autoria de Sandro Mabel (PMDB-
GO) “tem como objetivo legalizar a 
interposição fraudulenta da mão de 
obra e deixar os trabalhadores sem di-
reitos.” E avisou: “Se o projeto for vo-
tado no dia 14, a classe trabalhadora 
vai ocupar o Congresso Nacional. E os 
trabalhadores vão parar o Brasil no dia 
30 de agosto”. Na data está marcada 
mobilização nacional pela pauta dos 
trabalhadores, que tem entre os itens 
a luta contra o PL 4330.

Calendário de luta – A secretária-ge-
ral do Sindicato, Raquel Kacelnikas, 
destaca que a luta da classe trabalha-
dora já conseguiu adiamentos na vo-
tação e a instalação de uma comissão 
quadripartite para debater mudanças 
no projeto. “O PL 4330 continua 
sendo negociado entre trabalhadores, 
empresários, parlamentares e governo 
federal. Queremos mudanças que ga-
rantam os direitos dos trabalhadores.”

As reuniões da comissão se encerra-
riam no dia 5, mas como não houve 

consenso, mais um encontro foi mar-
cado para a segunda-feira 12. Além 
disso, as centrais visitarão os gabinetes 
dos deputados nos dias 13 e 14.

“O projeto ameaça o emprego de 
todos os trabalhadores, principal-
mente da categoria bancária, por-
tanto os bancários devem mandar 
e-mail para os deputados da CCJ pe-
dindo voto contrário ao PL 4330”, 
convoca Raquel.

Veja os deputados que compõem a 
CCJ no migre.me/fGTCz. 

MARILYN NO PALCO

Conexão Marilyn Monroe é o nome da peça em 
cartaz no Teatro Gazeta (Avenida Paulista, 900) 
que os bancários sindicalizados podem assistir 
com desconto no fim de semana. O espetáculo 
ocorre sexta às 21h, sábado às 22h e domingo às 
20h. Ingresso na bilheteria custa R$ 50 (sexta e 
domingo) e R$ 60 (sábado). Sócios e dependen-
tes pagam R$ 35 e R$ 42, respectivamente.

COPA SOCIETY
Inscreva-se para a VI Copa dos Bancários de Socie-
ty de Osasco 2013. O jogo de abertura será no dia 
5 de outubro e a finalíssima, em 7 de dezembro. 
Para viver todas as emoções do torneio o ban-
cário não paga nada. A Copa será realizada nos 
campos do Metal Clube Osasco. Peça o pré-regu-
lamento e a ficha de inscrição pelo edsonpiva@
spbancarios.com.br.

CORRIDA É DOMINGO
É neste domingo 11, a 18ª edição da Corrida 
Centro Histórico, com novo local de partida: a 
Praça da República. A largada será às 7h25 pa-
ra as pessoas com deficiência visual e às 7h30 
para os demais atletas. Com percurso de 9 km, 
o trajeto passa por cartões postais da cidade. 
A retirada dos kits dos atletas deve ser feita no 
local escolhido no ato da inscrição, uma das 
unidades das lojas Líquido, nos dias 8, 9 ou 10, 
das 10h às 18h. Boa corrida!

SERTANEJO NO CAFÉ
O sertanejo de Fabiano Henrique & Alessandro 
invade o Grêmio Recreativo Café dos Bancários 
na sexta-feira 9. O espaço, exclusivo para sin-
dicalizados e seus convidados, abre às 17h e o 
show começa às 20h. O Café fica na Rua São 
Bento, 413, Centro, quase em frente ao metrô 
São Bento. No dia 16 é a vez da Banda Ritz ani-
mar os convidados. 

FESTA DO CHOPE
A partir de segunda 12 é possível retirar convite 
para a 7ª Festa do Chope dos Bancários, em co-
memoração ao Dia do Bancário (28). A festa é dia 
23, das 18h às 23h, na Quadra. As atrações não 
são poucas: DJ, pista de dança, comidinhas do 
Café dos Bancários, bateria da escola de samba 
Tom Maior e muita alegria da categoria! A entra-
da custa R$15 e é necessária a apresentação do 
convite e dá direito a uma caneca e chope ou 
refrigerante gratuito durante a festa.

Pressão contra o PL 4330
Trabalhadores estão unidos contra projeto que regulamenta a fraude e precariza 
o emprego. Ato nacional reforçou que se a Câmara aprovar, o Brasil vai parar!

Terceirização

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO
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sáb dom segqui sex

Mín. 13ºC Mín. 15ºC Mín. 11ºC Mín. 10ºC Mín. 14ºC
Máx. 28ºC Máx. 29ºC Máx. 23ºC Máx. 20ºC Máx. 26ºC

Ato do dia 6 em frente à Fiesp, na Paulista, reuniu 3 mil trabalhadores
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